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As respostas fisiológicas para infecções e injúrias do organismo envolvem uma 

cascata de eventos do sistema imunológico, que incluem a alteração 

quantitativa e qualitativa das proteínas de fase aguda (PFA). Caracterizadas 

por serem importantes marcadores de resposta inflamatória, as proteínas de 

fase aguda, atuam de forma sistêmica e local em condições fisiológicas e 

patológicas. Esta revisão trata das relações entre as diferentes concentrações 

das PFA no soro e no plasma, associadas à infecção natural ou experimental. 

Dentre as PFA destacam-se  a Haptoglobina (Hp), Paraoxonase e Fibrinogênio, 

atuando em diferentes tecidos do organismo. O papel antinflamatório da 

Haptoglobina inicia com o complexo haptoglobina-hemoglobina, que recruta 

neutrófilos para o foco da inflamação e também atua como bacteriostático, 

tornando o ferro indisponível para o crescimento das bactérias, como a E. Coli. 

A Paraoxonase é uma PFA indicadora da função hepática, desempenha papel 

de prevenção da oxidação de lipoproteínas, como no caso de doenças que são 

caracterizados por aumento do stress oxidativo, por exemplo, a Diabetes 

mellitus. O Fibrinogênio apresenta-se envolvido na homeostase e reparação de 

tecidos inflamados, sendo um importante marcador de inflamação, infecção 

bacteriana ou trauma cirúrgico. Com base nestas informações, é necessário 

conhecer e saber interpretar as diferentes atividades das proteínas de fase 

aguda, pois elas são importantes indicadores da resposta imunológica, estando 

intimamente associadas com alterações fisiológicas e patológicas do animal. 
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